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Resumo 

 

A adaptação à universidade é vivenciada de modos distintos pelos estudantes, que podem encarar 

este processo de forma mais positiva ou negativa. Ambas as formas poderão refletir em sua 

qualidade de vida, mas o universitário que apresentar maior repertório para enfrentar 

adversidades tenderá a lidar melhor com o ambiente acadêmico. Desse modo, o objetivo geral da 

dissertação foi investigar as condições de saúde de discentes das Ciências Humanas e Ciências da 

Saúde de Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) do interior de Minas Gerais, avaliando 

a eficácia da qualidade de vida, resiliência e vivências acadêmicas como fatores protetivos à 

saúde dos estudantes. Esse objetivo foi atingido por meio de dois estudos empíricos e 

quantitativos. O Estudo 1 se propôs a verificar se o perfil, os hábitos de vida e as vivências 

acadêmicas influenciam a resiliência de discentes da área da saúde de três IFES do interior de 

Minas Gerais. Participaram 361 graduandos que responderam a um questionário 

sociodemográfico e de hábitos de vida, a Escala de Resiliência e o Questionário de Vivências 

Acadêmicas – Versão Reduzida. A coleta foi realizada online e os dados foram analisados de 

forma descritiva e correlacional. Os resultados apontaram bom nível de resiliência na maioria dos 

universitários e indicaram correlações significativas entre resiliência e o curso de graduação do 

estudante, o período cursado, estar em processo psicoterápico e avaliar positivamente a própria 

saúde. Também foram encontradas relações entre resiliência e todas as dimensões das vivências 

acadêmicas. O Estudo 2 teve por objetivo avaliar os fatores associados à qualidade de vida de 

universitários, fazendo uma comparação entre estudantes das áreas de Ciências Humanas e da 

Saúde. Os 214 estudantes que participaram da pesquisa responderam aos instrumentos 

mencionados, com adição do World Health Organization Quality of Life – Bref e da Escala de 

Satisfação com o Suporte Social. Realizou-se a coleta de forma online e foram conduzidas 

análises descritivas, correlação de Spearman, qui-quadrado e regressão logística. Os resultados 

indicaram que a maioria da amostra apresentou bom nível de qualidade de vida e apontaram que 

sexo, renda, moradia, auxílio financeiro da instituição, psicoterapia, percepção de saúde, 

resiliência e as dimensões Pessoal, Interpessoal, Carreira e Institucional das vivências acadêmicas 

foram fatores associados à qualidade de vida mais elevada. Em acréscimo, constatou-se que a 

área de concentração do curso teve efeito sobre as variáveis trabalho, crença, psicoterapia e 

qualidade de vida geral. Dessa forma, considera-se que os estudos identificaram importantes 
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relações para favorecer o sucesso acadêmico, além de contribuírem para o avanço da discussão na 

temática ao mostrarem a relevância de se investigar as condições emocionais de graduandos, em 

especial os fatores de proteção à qualidade de vida desse público. Sugere-se a realização de 

demais investigações a fim de conhecer melhor a realidade dos universitários, impulsionando o 

desenvolvimento de intervenções voltadas para a promoção de qualidade de vida e estratégias 

resilientes em instituições de todo o país. 

 

Palavras-chave: saúde mental; estudantes universitários; qualidade de vida; resiliência 

psicológica. 

. 
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Abstract 

 

The adaptation to the university is experienced in different ways by the students, who can face 

this process in a more positive or negative way. Both forms reflect on their quality of life, but the 

university student with the greatest repertoire to face adversity will tend to deal better with the 

academic environment. Thus, the general objective of the dissertation was investigated as health 

conditions of students of Human Sciences and Health Sciences of Federal Institutions of Higher 

Education (FIHE) in the interior of Minas Gerais, evaluating the effectiveness of quality of life, 

resilience and academic experiences as protective factors to the health of scholars. This objective 

was achieved through two empirical and quantitative studies. Study 1 aimed to verify whether the 

profile, lifestyle and academic experiences influence the resilience of students in the health area 

of three FIHE in the interior of Minas Gerais. 361 undergraduate students participated in the 

study, who answered a sociodemographic and lifestyle questionnaire, the Resilience Scale and 

the Academic Experiences Questionnaire - Short Version. The collection was performed online 

and the data were descriptive and correlational. The results showed a good level of resilience in 

most university students and indicated important correlations between resilience and the student's 

undergraduate course, the period studied, being in a psychotherapeutic process and positively 

evaluating their own health. Relationships between resilience and all dimensions of academic 

experiences were also found. Study 2 aimed to assess the factors associated with the quality of 

life of university students, making a comparison between students in the areas of Humanities and 

Health. The 214 students who participated in the survey responded to the instruments already 

mentioned, with the addition of the World Health Organization Quality of Life - Bref and the 

Social Support Satisfaction Scale. The collection was performed online and descriptive analyzes, 

Spearman's correlation, chi-square and logistic regression were conducted. The results indicated 

that the majority of the sample presented a good level of quality of life and pointed out that sex, 

income, housing, financial aid from the institution, psychotherapy, health perception, resilience 

and the Personal, Interpersonal, Career and Institutional dimensions of academic experiences 

were factors associated with higher quality of life. In addition, it was found that the area of 

concentration of the course had an effect on the variables work, belief, psychotherapy and general 

quality of life. Thus, it is considered that studies have identified important relationships to favor 

academic success, in addition to contributing to the advancement of the discussion on the theme 
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by showing the relevance of investigating the emotional conditions of undergraduates, especially 

the factors that protect the quality of life. that public's life. It is suggested to carry out further 

investigations in order to better understand the reality of university students, driving the 

development of interventions aimed at promoting quality of life and resilient strategies in 

institutions across the country.  

 

Keywords: mental health; college students; quality of life; psychological resilience. 
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Apresentação da Dissertação 

 

Iniciei minha graduação no curso de Psicologia no ano de 2013 e tive o prazer de trilhar 

essa trajetória na Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), instituição que sempre 

teve como base o incentivo à pesquisa e à vivência prática do conteúdo dialogado em sala de 

aula. Felizmente me interessei pela pesquisa científica logo cedo, quando ainda estava no 

segundo período da graduação, e a partir do momento que passei pelas disciplinas de 

Metodologia Científica e Modelos de Pesquisa tive certeza de que gostaria de me tornar uma 

pesquisadora. A questão era sobre o que iria pesquisar e escrever. 

Até então não havia se passado nem um ano desde meu ingresso no curso, o que fazia de 

mim uma universitária bastante perdida quanto às temáticas abordadas pela Psicologia. Esse 

cenário foi se alterando com o auxílio do tempo e da dinâmica de funcionamento interno da 

universidade, que incentivava a vivência dos três pilares básicos: ensino, pesquisa e extensão. 

Com muita determinação, consegui me envolver em diversas oportunidades que surgiram, até que 

uma despertou-me atenção especial, a Avaliação Psicológica. Foi nesta mesma época que iniciei 

contato com a Profª Drª Sabrina Martins Barroso, a qual me encorajou a seguir neste caminho e, 

posteriormente, admitiu-me em um grupo de estudos liderado por ela, o Núcleo de Avaliação 

Psicológica e Investigações em Saúde (NAPIS). Isso me possibilitou estar em contato direto com 

o melhor dos dois mundos, a pesquisa científica com o uso da avaliação psicológica.  

Essa parceria possibilitou o desenvolvimento de diversos projetos de pesquisas ligados ao 

público adulto e idoso, e em especial à avaliação de aspectos cognitivos e emocionais de 

estudantes universitários. Entretanto, comecei a ficar incomodada com os resultados observados 

nas pesquisas que conduzíamos e com os de tantos outros estudos na área, os quais, em sua 

maioria, apontavam o ambiente acadêmico como desencadeador de diversos acometimentos 

mentais nos estudantes. O desconforto e a necessidade de verificar o que estava acontecendo com 

essa relação conturbada foram os fatores que me impulsionaram a adotar este tema como o meu 

objeto de estudo no mestrado. Desse modo, optei por investigar possíveis fatores de proteção que 

podem auxiliar o estudante a vivenciar de forma mais saudável a experiência da graduação, 

tornando-o mais fortalecido psicologicamente e elevando sua qualidade de vida. 

Para que esse diálogo seja possível se faz necessário apresentar algumas constatações. A 

transição do ensino médio para o ensino superior é marcado como um dos momentos mais 
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intensos para o jovem, pois é esperado que ele faça o manejo de diversas experiências 

desafiadoras, se torne mais independente e se prepare para a futura prática profissional (Geirdal et 

al., 2019; Murrell et al., 2017). A questão é que se os discentes não contarem com recursos 

emocionais suficientes para lidar com essas situações é possível que apresentem problemas em 

sua saúde mental, acarretando em baixos níveis de bem-estar (Dvořáková et al., 2018). 

Por conta disso, é comum serem encontrados estudos nacionais e internacionais que 

foquem em consequências de uma baixa qualidade de vida entre estudantes universitários, 

evidenciando como esse fator pode influenciar no surgimento de depressão, ansiedade, estresse e 

outras diversas patologias que trazem prejuízo na vida e no desempenho acadêmico dos discentes 

(Dagnew & Dagne, 2019; Grether et al., 2019; Milic et al., 2020; Qiu et al., 2019, Silva, 2019). 

Contudo, pesquisas apontam a importância de também se estudar e valorizar fatores de proteção 

que universitários podem utilizar ao decorrer do curso para promoverem saúde mental e 

qualidade de vida durante o período de graduação (Akeman et al., 2020; Cho & Kang, 2018; 

Leite & França, 2016; Monteiro & Soares, 2018; Montes et al., 2018; Porto & Soares, 2017). 

Nesse sentido, pesquisas como essa podem impulsionar o desenvolvimento de programas 

de intervenção e avaliação focados em universitários, a fim de mostrar-lhes a relevância do 

processo de adaptação, permanência e desenvolvimento de autonomia e competências (Lantyer et 

al., 2016; Peres & Scherer, 2018). Gouveia et al. (2017) e Wanderlei e Costa (2015) ainda 

ressaltam que estudos nesta área auxiliam demais pesquisas relacionadas à Saúde do Adulto, 

além de serem também de grande relevância na formação profissional do indivíduo, já que a 

qualidade de vida é uma variável que interfere diretamente neste aspecto. 

Portanto, as discussões abordadas nessa dissertação tiveram o propósito de propiciar uma 

análise contextualizada das temáticas acima mencionadas. Como forma de atender a esse objetivo 

e respeitando as exigências do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade 

Federal do Triângulo Mineiro, o presente trabalho foi dividido em dois estudos empíricos e de 

caráter quantitativo, sendo o Estudo 1 intitulado “Influência do perfil, hábitos e vivências 

acadêmicas na resiliência de universitários” e o Estudo 2, “Qualidade de vida no ensino superior: 

análise comparativa entre áreas do conhecimento”. Finalizou-se a dissertação com reflexões 

possibilitadas a partir da discussão de ambos os estudos, juntamente com as limitações 

observadas em cada um deles. 
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Resumo do Estudo 1 

 

Influência do perfil, hábitos e vivências acadêmicas na resiliência de universitários 

 

Temática do estudo 

 

 Na universidade, espera-se que os estudantes lidem com diversas experiências 

desafiadoras, como a aquisição de novos conhecimentos e a construção de novos vínculos 

afetivos e profissionais, além de se tornarem mais independentes, se prepararem para a futura 

vida profissional e atenderem aos requisitos acadêmicos e às expectativas familiares. Entretanto, 

a falta de recursos para manejar essas situações e expectativas não-concretizadas em relação à 

vida acadêmica podem favorecer o ajuste inadequado do aluno à universidade. Nesse sentido, é 

importante que as instituições de ensino superior providenciem suporte a casos de estudantes com 

a saúde mental fragilizada, o que inclui intervenções que promovam características resilientes e 

habilidades de enfrentamento nestes graduandos. 

 

Objetivo do estudo 

 

Verificar se o perfil, os hábitos de vida e as vivências acadêmicas influenciam a 

resiliência de discentes da área da saúde. 

 

Método 

 

Participantes 

 

O estudo foi composto por 361 discentes de três universidades do interior de Minas 

Gerais, a Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), a Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro (UFTM) e a Universidade Federal de São João Del-Rei (UFSJ). Todos os participantes 

eram maiores de idade e estavam regularmente matriculados em cursos de graduação presencial 

da área da Saúde (Biomedicina, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Medicina, 

Nutrição, Psicologia e Terapia Ocupacional). 
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Instrumentos 

 

Questionário: elaborado com o objetivo de traçar o perfil sociodemográfico e de hábitos de vida 

dos participantes. 

 

Escala de Resiliência: utilizada para mensurar os níveis de adaptação psicossocial positiva diante 

de eventos importantes. Possui 25 itens com respostas do tipo Likert, que variam de 1 (discordo 

totalmente) a 7 (concordo totalmente). A escala fornece a caracterização da resiliência em três 

aspectos: resolução de ações e valores; independência, determinação e autoconfiança; e 

capacidade de adaptação a situações. 

 

Questionário de Vivências Acadêmicas – Versão Reduzida: instrumento de autorrelato que avalia 

pensamentos e sentimentos de universitários em relação ao ambiente acadêmico. É composto por 

55 itens, divididos em cinco dimensões diferentes: pessoal, interpessoal, carreira, estudo e 

institucional. A pontuação do questionário se dá em escala do tipo Likert, variando de 1 (nada a 

ver comigo) a 5 (tudo a ver comigo). 

 

Análise de Dados 

 

Os dados foram organizados em uma planilha e analisados por meio do programa 

estatístico SPSS versão 23. Inicialmente foram realizadas análises descritivas de medidas de 

tendência central e dispersão para caracterização dos participantes, de seus hábitos de vida e de 

seus níveis de resiliência e vivências acadêmicas. A normalidade dos dados foi testada por meio 

do teste de Shapiro-Wilk. Para verificar associações entre resiliência, vivências acadêmicas e as 

características da amostra foram conduzidas análises bivariadas por meio do teste de correlação 

de Spearman. 

 

Conclusões 

 

A análise dos resultados apontou que a maior parte dos graduandos se mostrou resiliente e 

que esse constructo apresentou relação significativa com o curso e período, com a autopercepção 
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positiva de saúde, estar em processo psicoterápico e também com as cinco dimensões do 

instrumento de vivências acadêmicas. Atualmente, a resiliência vem se tornando uma temática 

mais discutida no campo da Psicologia, em especial no contexto acadêmico. Estudantes 

resilientes são capazes de aprimorar suas experiências de aprendizagem, acarretando na 

motivação acadêmica, no menor índice de abandono do curso e no sucesso da futura prática 

profissional. Além disso, destaca-se que a resiliência possui efeito positivo no bem-estar 

psicológico dos discentes, sendo um importante fator de proteção a sintomas de estresse, 

ansiedade, solidão e depressão. 

Desse modo, considera-se que este estudo atingiu seu objetivo e contribui para o avanço 

da discussão na temática, ainda que tenha apresentado algumas limitações. Sugere-se, pois, a 

realização de investigações futuras que contemplem as lacunas deixadas nesta pesquisa, 

considerando uma amostra mais ampla e diversificada, e que preferencialmente envolva discentes 

de outras áreas do conhecimento. Essa sondagem permitirá o conhecimento mais detalhado da 

realidade dos universitários, impulsionando o desenvolvimento de intervenções voltadas para a 

promoção de resiliência e melhorias na infraestrutura e políticas institucionais de instituições de 

ensino superior de todo o país. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



17 

 

Resumo do Estudo 2 

 

Qualidade de vida de estudantes de saúde e humanidades: fatores associados 

 

Temática do estudo 

 

O processo de habituação a uma universidade pode ser encarado de forma ansiogênica por 

muitos discentes. O sofrimento psicológico colabora para o surgimento de crises que podem 

culminar em depressão, alcoolismo, tabagismo, dificuldade de aprendizagem, sentimentos de 

rejeição, isolamento social, baixa expectativa com o futuro profissional, evasão escolar e 

dificuldade com relacionamentos pessoais. A junção de todos esses fatores pode refletir 

diretamente nos hábitos de vida e na qualidade de vida dos estudantes universitários. 

Considerando este cenário, muitas investigações sugerem que alguns fatores podem influenciar 

positivamente a qualidade de vida de estudantes, sendo eles as boas vivências acadêmicas, 

apresentar maior capacidade de resiliência e dispor de suporte social. 

 

Objetivo do estudo 

 

Avaliar os fatores associados à qualidade de vida de universitários, fazendo uma 

comparação entre estudantes das áreas de ciências humanas e da saúde. 

 

Método 

 

Participantes 

 

Participaram 214 estudantes maiores de idade, regularmente matriculados em cursos de 

graduação presencial da área de Humanas (Geografia, História, Letras, Psicologia e Serviço 

Social) e da área da Saúde (Biomedicina, Educação Física, Enfermagem, Fisioterapia, Medicina, 

Nutrição e Terapia Ocupacional) de uma instituição federal de ensino superior do interior de 

Minas Gerais. 
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Instrumentos 

 

Questionário: elaborado com o objetivo de traçar o perfil sociodemográfico e de hábitos de vida 

dos participantes. 

 

World Health Organization Quality of Life – BREF: instrumento de avaliação de qualidade de 

vida composto por 26 questões sobre quatro domínios distintos: físico, psicológico, relações 

sociais e meio ambiente. Conta com questões que possuem quatro tipos de escalas Likert de 

respostas (intensidade, capacidade, frequência e avaliação), ordenadas por meio de cinco níveis. 

 

Questionário de Vivências Acadêmicas – Versão Reduzida: instrumento de autorrelato que avalia 

pensamentos e sentimentos de universitários em relação ao ambiente acadêmico. É composto por 

55 itens, divididos em cinco dimensões diferentes: pessoal, interpessoal, carreira, estudo e 

institucional. A pontuação do questionário se dá em escala do tipo Likert, variando de 1 (nada a 

ver comigo) a 5 (tudo a ver comigo). 

 

Escala de Resiliência: utilizada para mensurar os níveis de adaptação psicossocial positiva diante 

de eventos importantes. Possui 25 itens com respostas do tipo Likert, que variam de 1 (discordo 

totalmente) a 7 (concordo totalmente). A escala fornece a caracterização da resiliência em três 

aspectos: resolução de ações e valores; independência, determinação e autoconfiança; e 

capacidade de adaptação a situações. 

 

Além dos instrumentos listados, os participantes também responderam à Escala de 

Satisfação com o Suporte Social. No entanto, seus resultados não foram mantidos no presente 

estudo por conta de a consistência interna para esta amostra ter sido considerada baixa. 

 

Análise de Dados 

 

Para realização das análises estatísticas foi utilizado o software SPSS versão 23. As 

análises descritivas foram feitas por meio de medidas de tendência central e dispersão para 

caracterização dos participantes, de seus hábitos de vida e de seus níveis de qualidade de vida, 



19 

 

vivências acadêmicas e resiliência. A normalidade dos dados foi testada por meio do teste de 

Shapiro-Wilk. Foram conduzidas análises bivariadas por meio do teste de correlação de 

Spearman ou qui-quadrado, de acordo com a natureza da medida. Com o objetivo de verificar 

quais variáveis seriam previsores da melhor qualidade de vida, conduziu-se uma análise de 

regressão logística binária. Para tanto, permaneceram no modelo final apenas variáveis 

estatisticamente significativas (p < 0,05). 

 

Conclusões 

 

Este estudo concluiu que a área de concentração do curso teve efeito sobre as variáveis 

trabalho, crença, psicoterapia e qualidade de vida geral. Observou-se, ainda, que os domínios da 

qualidade de vida foram influenciados por características como sexo, renda, moradia, auxílio 

financeiro da universidade, psicoterapia, percepção de saúde, resiliência e pelas dimensões 

Pessoal, Interpessoal, Carreira e Institucional das vivências acadêmicas. A exposição deste 

cenário tem como objetivo estimular as universidades a investirem em intervenções para auxiliar 

os discentes com suas vivências acadêmicas. O desenvolvimento de programas de promoção e 

prevenção à saúde no ambiente acadêmico, assim como o aumento da equipe de profissionais 

capacitados para acolher as demandas de estudantes são formas eficazes de melhoria ou 

manutenção da saúde mental e do bem-estar nessa população. 

 Nota-se que este estudo apresentou algumas limitações, a começar pela amostra composta 

por jovens matriculados em apenas uma universidade, o que dificulta a generalização dos 

resultados. Além disso, os dados foram baseados em medidas de autorrelato, não participaram 

graduandos de todas as áreas do conhecimento e houve escassez de literatura que investigasse 

aspectos de saúde em discentes da área de humanidades. Pensando nisso, sugere-se a realização 

de estudos futuros como forma de sanar estas lacunas e ampliar o conhecimento sobre a saúde de 

acadêmicos. 
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Considerações Finais da Dissertação 

 

Este trabalho evidenciou como a vida universitária pode ser desgastante e causadora de 

diversos desequilíbrios no bem-estar físico e emocional se não for bem administrada pelo 

estudante. Contudo, é preciso reconhecer algumas limitações. A amostra proveniente de poucas 

instituições mineiras dificultou a generalização dos resultados, a falta de inclusão de participantes 

das demais áreas do conhecimento não permitiu uma análise mais detalhada que integrasse todos 

os cursos e a escassez de literatura que investigasse a relação da resiliência com vivências 

acadêmicas ou que examinasse especificamente discentes da área de humanidades limitou a 

comparação dos resultados encontrados. 

Ainda assim, tais limitações não foram capazes de impossibilitar a constatação de 

importantes relações que podem favorecer o sucesso acadêmico e de concluir que aspectos 

pessoais e institucionais apresentaram influência na qualidade de vida dos universitários 

avaliados. O Estudo 1 apontou relações significativas entre resiliência e algumas características 

dos participantes, como o curso de graduação do discente, o período cursado, estar em processo 

psicoterápico e avaliar positivamente a própria saúde. Além disso, foram verificadas relações 

entre resiliência e todas as dimensões das vivências acadêmicas. Os resultados do Estudo 2 

indicaram que a qualidade de vida dos graduandos da amostra foi influenciada por características 

como sexo, renda, moradia, auxílio financeiro da universidade, psicoterapia, percepção da própria 

saúde, nível de resiliência e as dimensões Pessoal, Interpessoal, Carreira e Institucional das 

vivências acadêmicas. Além disso, constataram-se relações entre área de concentração do curso e 

trabalho, crença, psicoterapia e qualidade de vida geral. 

Sendo assim, esta dissertação apontou que as necessidades dos discentes devem ser 

compreendidas para que possam ser auxiliados no processo de aquisição de estratégias de 

enfrentamento e na elevação de sua qualidade de vida. Ao demonstrar que a maioria dos 

participantes apontava características resilientes ou muito resilientes este estudo consagra tal 

constructo como um importante fator de proteção para sintomas emocionais negativos entre os 

universitários, sendo uma base para futuras pesquisas com este público. 

No mesmo sentido, as vivências acadêmicas estiveram relacionadas de modo direto com a 

saúde mental dos graduandos, como pode ser observado nos achados desta dissertação. Isso 

significa que esses estudantes, em sua maioria, conseguem se integrar ao ambiente institucional 
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de forma adequada e transformá-lo em palco de suas geralmente bem-sucedidas relações pessoais 

e acadêmicas. Além disso, os resultados apontaram a relevância da psicoterapia no aumento da 

resiliência e da qualidade de vida dos participantes deste estudo. Portanto, implementar 

intervenções baseadas na aquisição de bem-estar psicológico pode ser uma forma eficaz das 

universidades passarem a lidar de forma adequada com o crescente número de discentes com 

problemas de saúde mental iniciados após o ingresso na instituição. 

Apesar da supremacia de resultados positivos encontrados nos estudantes desta pesquisa, 

ressalta-se a importância de constantemente conscientizá-los a adotar um estilo de vida mais 

saudável e que concilie as atividades acadêmicas e os cuidados com a própria saúde. Diante 

disso, espera-se que estes achados sirvam de parâmetro para instigar a realização de futuras 

pesquisas que deem continuidade às investigações acerca da temática aqui discutida e que sejam 

úteis para a fundamentação de políticas estudantis que tenham por objetivo intervir na qualidade 

de vida e promover saúde entre acadêmicos de todo o país. 
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Apêndice A 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Prezado(a) Colaborador(a),  

Meu nome é Letícia dos Santos Rosendo, sou mestranda no Programa de Pós-Graduação 

em Psicologia da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (PPGP – UFTM) e, sob orientação 

da Profa. Dra. Sabrina Martins Barroso, psicóloga e professora do Departamento de Psicologia da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), estou realizando uma pesquisa intitulada 

“Condições emocionais de estudantes universitários do interior de Minas Gerais”. O objetivo 

desta pesquisa é investigar possíveis relações entre qualidade de vida e perfil sociodemográfico, 

hábitos de vida, resiliência, vivência acadêmica e suporte social de graduandos de instituições 

federais de Minas Gerais. Ao aceitar participar desse estudo você estará contribuindo para que 

saibamos mais sobre a temática e possibilitando novas discussões acerca da saúde mental de 

universitários.  

Caso esteja de acordo, você responderá de forma online a um questionário 

sociodemográfico e de hábitos de vida, bem como à escalas que tem por objetivo investigar sua 

qualidade de vida, resiliência, vivências acadêmicas e satisfação com o suporte social. Todas as 

respostas serão anônimas e protegidas por antivírus, de intercorrências da rede, sendo permitido 

acesso apenas pelas pesquisadoras. Os dados deste estudo farão parte do meu trabalho de 

conclusão da Pós-Graduação Stricto Sensu e poderão ser divulgados em artigos e congressos 

científicos, sendo que a sua identidade será sempre preservada. Dados mais específicos que 

porventura possam identificá-lo(a) serão omitidos. Você poderá interromper a sua participação a 

qualquer momento, caso não se sinta à vontade ou não concorde em responder alguma pergunta. 

Você também poderá retirar seu consentimento a qualquer momento da realização da pesquisa, 

sem que haja qualquer ônus ou constrangimento para tal. A sua participação é voluntária e você 

não receberá quaisquer benefícios ou bônus caso aceite participar.   

Mesmo não correndo nenhum risco em participar desta pesquisa, alguns conteúdos 

abordados podem trazer algum tipo de desconforto psicológico. Caso aconteça de você 

experimentar algum tipo de desconforto, poderá conversar com as pesquisadoras responsáveis, 

que são psicólogas e psicoterapeutas. Se necessário, será oferecida a possibilidade de você 
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receber atendimento psicológico a cargo dessas profissionais ou de outro(a) por elas indicado(a), 

vinculado ao Centro de Estudos e Pesquisas em Psicologia Aplicada da Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro (CEPPA – UFTM).  Caso deseje entrar em contato com as pesquisadoras, elas 

estarão disponíveis na sede do PPGP – UFTM, localizada na Rua Conde Prados, nº 155, no bairro 

Abadia, da cidade Uberaba – MG, de segunda à sexta-feira, em horário comercial (8h às 

11h30min e das 13h às 17h).   

 

 

_________________________________________ 

Letícia dos Santos Rosendo 

Mestranda no Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro 

Telefone: (34) 99193-9485 

E-mail: leticia.srosendo@hotmail.com 

 

 

_________________________________________ 

Sabrina Martins Barroso 

Docente da Universidade Federal do Triângulo Mineiro e coordenadora do Programa de Pós-

Graduação em Psicologia da Universidade Federal do Triângulo Mineiro 

Telefone: (34) 99917-0850 

E-mail: smb.uftm@gmail.com 

 

 

Como exposto, após assinar o Termo de Consentimento Pós-esclarecido você receberá 

uma cópia do mesmo. Em caso de dúvida em relação a esse documento, poderá entrar em contato 

com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, pelo telefone 

(34) 3318-5854 ou pelo endereço Avenida Getúlio Guaritá, 159, Abadia, CEP 38025-440. 
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Apêndice B 

 

Questionário 

 

Prezado(a) aluno(a), 

Este questionário tem como objetivo conhecer os aspectos socioeconômicos e de saúde, 

hábitos de vida, vida acadêmica, qualidade de vida, resiliência e suporte social. 

 

ATENÇÃO: A veracidade das respostas é de extrema necessidade e é indispensável para o 

sucesso do estudo. Portanto, por favor, não deixe nenhuma questão sem resposta! Todos os 

dados obtidos deste questionário serão confidenciais e utilizados apenas para fins de 

pesquisa! 

001 – Identificação do aluno 

(Nesse módulo do questionário serão abordadas questões referentes ao seu vínculo atual com 

a Universidade que frequenta) 

1.1. Número de matrícula: _____________    Curso: _____________ 

1.2. Em qual Instituição de Ensino Superior você está matriculado(a)? _____________ 

1.3. Qual ano e semestre que você ingressou na Universidade? _____________ 

1.4. Considerando a maioria das disciplinas em que você se encontra matriculado(a), qual o 

período que você cursa atualmente? _____________ 

1.5. Como se deu seu ingresso na Universidade ou no curso atual que você frequenta? 

a) Pela nota obtida na prova do ENEM/ SISU 

b) Por prova de vestibular seriado 

c) Por reopção de curso na própria universidade 

d) Por obtenção de novo título 

e) Por transferência de outra universidade 

f) Outro: _____________ 

002. Características gerais e condições socioeconômicas 

(Nesse módulo do questionário serão abordadas questões referentes à suas características 

gerais e individuais, bem como sobre suas condições socioeconômicas e de sua família) 

2.1. Qual a sua data de nascimento? _____________ 

2.2. Qual a sua naturalidade? _____________ 

2.3. Em relação à raça/cor, como você se considera? 

a) Amarelo 

b) Branco 

c) Indígena 

d) Mulato 

e) Negro 

f) Pardo 

g) Outro  

2.4. Qual o seu sexo biológico? 

a) Feminino 

b) Masculino 

2.5. Qual a sua identidade de gênero? 
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a) Cisgênero (indivíduo que se identifica, em todos os aspectos, ao seu sexo no momento do 

nascimento) 

b) Transgênero e/ou Transexual (indivíduo que se identifica com um gênero diferente 

daquele que corresponde ao seu sexo no momento do nascimento) 

2.6. Qual a sua orientação sexual?  

a) Assexual 

b) Bissexual 

c) Heterossexual 

d) Homossexual 

2.7. Qual o seu estado civil? 

a) Casado 

b) Divorciado 

c) Solteiro 

d) União estável 

e) Viúvo 

f) Outro 

2.8. Você tem filhos? 

a) Não 

b) Sim. Quantos? _____________ 

2.9. Levando em consideração a casa de seus pais/responsáveis, qual é o grau de instrução 

do(a) chefe da família? (Considere como chefe da família a pessoa que contribui com a maior 

parte da renda do domicílio) 

a) Analfabeto 

b) Fundamental I incompleto 

c) Fundamental I completo 

d) Fundamental II incompleto 

e) Fundamental II completo 

f) Médio incompleto 

g) Médio completo 

h) Superior incompleto 

i) Superior completo 

2.10. Qual a renda bruta mensal do(a) chefe da família? 

a) Menos de 1 salário mínimo (menos de R$ 998,00) 

b) De 1 a 2 salários mínimos (R$ 954,00 – 1.996,00) 

c) De 2 a 3 salários mínimos (R$ 1.996,00 – 2.994,00) 

d) De 3 a 4 salários mínimos (R$ 2.994,00 – 3.992,00) 

e) Mais de 4 salários mínimos (mais de R$ 3.992,00) 

2.11. Qual é a renda bruta mensal somando todos os membros da sua família? 

a) Menos de 1 salário mínimo (menos de R$ 998,00) 

b) De 1 a 2 salários mínimos (R$ 954,00 – 1.996,00) 

c) De 2 a 3 salários mínimos (R$ 1.996,00 – 2.994,00) 

d) De 3 a 4 salários mínimos (R$ 2.994,00 – 3.992,00) 

e) Mais de 4 salários mínimos (mais de R$ 3.992,00) 

2.12. Você depende dos seus pais/ responsáveis ou familiares financeiramente? 

a) Não 

b) Sim 
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2.13. Você trabalha? Se sim, qual a sua renda bruta mensal? 

a) Não trabalho 

b) Menos de 1 salário mínimo (menos de R$ 998,00) 

c) De 1 a 2 salários mínimos (R$ 954,00 – 1.996,00) 

d) De 2 a 3 salários mínimos (R$ 1.996,00 – 2.994,00) 

e) De 3 a 4 salários mínimos (R$ 2.994,00 – 3.992,00) 

f) Mais de 4 salários mínimos (mais de R$ 3.992,00) 

2.14. Você recebe algum tipo de auxílio financeiro da sua Universidade? (Se necessário 

assinale mais de uma alternativa) 

a) Não 

b) Sim, bolsa alimentação 

c) Sim, bolsa de iniciação científica 

d) Sim, bolsa de monitoria 

e) Sim, bolsa de projetos de extensão 

f) Sim, bolsa permanência/ auxílio moradia 

g) Sim, bolsa pró ativa 

h) Sim, outra: _____________ 

2.15. O dinheiro que você recebe por mês (seja dos pais/ responsáveis, pensão, trabalho, 

bolsas ou quaisquer outros meios) supre todas as suas despesas? 

a) Não 

b) Sim 

c) Às vezes 

2.16. Em relação a sua moradia atual, como você mora? (Considere moradia atual, aquela em 

que você reside a maior parte da semana). 

a) Sozinho 

b) Com meus pais (pai e mãe) 

c) Com meu pai 

d) Com minha mãe 

e) Na casa de um outro familiar/parente 

f) Com o/a cônjuge/parceiro(a) e/ou filho(a)(s) 

g) Divido apartamento/casa com outras pessoas 

h) Em pensão/hotel/hostel/pousada 

i) Em república federal 

j) Em república particular 

k) Em alojamento estudantil 

l) Outro: _____________ 

2.17. Caso more em república particular ou federal, a qual parte da hierarquia você pertence? 

a) Não resido em república 

b) Morador 

c) Morador temporário/Agregado 

d) Novato/Calouro/Bixo 

e) Veterano/Decano 

2.18. Contando com você, quantas pessoas moram na sua casa (considerando a moradia atual, 

aquela em que você reside a maior parte da semana)? 

a) 1 pessoa 

b) 2 pessoas  
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c) 3 pessoas 

d) 4 pessoas 

e) 5 pessoas 

f) 6 pessoas 

g) 7 pessoas 

h) 8 pessoas 

i) Mais de 8 pessoas 

2.19. Caso você não more atualmente com seus pais/responsáveis, com qual frequência você 

os visita? 

a) Resido com os meus pais 

b) Todos os dias 

c) Ao menos uma vez por semana 

d) A cada quinze dias 

e) Uma vez por mês 

f) Somente nos feriados prolongados 

g) Somente nas férias 

h) Nunca visito os meus pais 

2.20. Qual a sua preferência de crença? 

a) Não tenho 

b) Afro-brasileira 

c) Católica 

d) Espírita 

e) Evangélica/Protestante 

f) Orientais/Budismo 

g) Outra: _____________ 

2.21. Você pratica a sua crença? 

a) Não tenho crença 

b) Não frequento, porém oro/ rezo/ acredito 

c) Frequento menos que uma vez por mês 

d) Frequento em média duas vezes por mês 

e) Frequento em média quatro vezes por mês 

f) Frequento duas vezes por semana ou mais 

003. Hábitos de Vida 

(Nesse módulo do questionário serão abordadas questões sobre seus hábitos de vida, tais 

como uso de bebidas alcoólicas, cigarros e outras drogas, bem como atividades físicas e de 

lazer que você realiza e sua alimentação) 

3.1. Com que frequência você costuma consumir alguma bebida alcoólica? 

a) Não faço uso de bebida alcóolica 

b) De 1 a 2 vezes ao mês 

c) De 2 a 3 vezes ao mês 

d) De 1 a 2 vezes por semana 

e) De 2 a 3 vezes por semana 

f) De 3 a 4 vezes por semana 

g) De 4 a 5 vezes por semana 

h) De 5 a 6 vezes por semana 

i) Todos os dias da semana 
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3.2. Em geral, no dia que você bebe, quantas doses de bebida alcoólica consome? (Considere 

1 dose de bebida alcoólica como 1 lata de cerveja de 330mL, 1 taça de vinho de 100mL ou 1 

dose de cachaça, whisky ou qualquer outra bebida alcoólica destilada de 30mL). 

_____________ Doses 

3.3. Nos últimos 30 dias, você chegou a consumir 5 ou mais doses de bebida alcoólica em 

uma única ocasião? (Considere 5 doses de bebida alcoólica como 5 latas de cerveja de 

330mL cada, 5 taças de vinho de 100mL cada ou 5 doses de cachaça, whisky ou qualquer 

outra bebida alcoólica destilada de 30mL cada) 

a) Não 

b) Sim 

3.4. Atualmente você fuma cigarro ou algum outro produto do tabaco? 

a) Não fumo 

b) Fumo de 1 a 2 vezes por semana 

c) Fumo de 3 a 4 vezes por semana 

d) Fumo de 5 a 6 vezes por semana 

e) Fumo diariamente 

3.5. No passado, você já fumou algum produto do tabaco? 

a) Nunca fumei 

b) Já fumei de 1 a 2 vezes por semana 

c) Já fumei de 3 a 4 vezes por semana 

d) Já fumei de 5 a 6 vezes por semana 

e) Já fumei diariamente 

3.6. No dia em que você faz/fez uso de cigarros ou outros produtos do tabaco, em média 

quantas unidades você fuma/fumou em um dia? 

a) De 1 a 2 unidades 

b) De 2 a 3 unidades 

c) De 3 a 4 unidades 

d) De 4 a 5 unidades 

e) De 5 a 6 unidades 

f) Mais de 6 unidades 

3.7. Você já fez uso de alguma droga listada abaixo? 

 Nunca 

usei 

Já usei  

1 ou 2 vezes 

Uso 

mensalmente 

Uso 

semanalmente 

Uso 

diariamente 

a) Maconha, 

haxixe, 

skank,THC 

     

b) Heroína      

c) Estimulantes 

do sistema 

nervoso cent. 

     

d) Opiáceos      

e) Anestésicos      

f) Cocaína      

g) Crack      

h) Anabolizantes      

i) Inalantes e      
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solventes 

j) Alucinógenos      

k) Ecstasy, bala, 

MDMA 

     

3.8. O consumo de drogas listadas no item 3.7. ocorreu após o ingresso na Universidade?  

a) Nunca fiz uso de drogas 

b) Não 

c) Sim 

3.9. O consumo de drogas listadas no item 3.7. se intensificou após o ingresso na 

Universidade? 

a) Nunca fiz uso de drogas 

b) Não 

c) Sim 

3.10. Quando está em casa, o que você costuma fazer no seu tempo livre, ou seja, quando não 

se encontra em aulas ou trabalhando? (Marque a opção que seja mais frequente) 

a) Assisto a filmes e séries 

b) Estudo o conteúdo das disciplinas que curso 

c) Faço uso de redes sociais 

d) Leio livros 

e) Pratico esportes 

f) Outro: _____________ 

3.11. No seu tempo livre, ou seja, quando não se encontra em aulas ou trabalhando, você 

costuma sair? 

a) Não 

b) Sim, saio com amigos 

c) Sim, saio com família  

d) Sim, saio com namorado(a) 

e) Sim, saio sozinho 

f) Outro: _____________ 

3.12. Você tem o costume de ir às festas universitárias? 

a) Não 

b) Sim 

3.13. Com que frequência você vai às festas universitárias? 

a) Nunca 

b) Vou menos que uma vez por mês 

c) Vou uma vez na semana 

d) Vou duas vezes na semana 

e) Vou três ou mais vezes na semana 

f) Vou todos os dias da semana 

3.14. Nos últimos três meses, você praticou algum tipo de exercício físico ou esporte? (Não 

considere fisioterapia) 

a) Não 

b) Sim 

3.15. Quantos dias por semana você costuma praticar exercício físico ou esporte? 

a) Não pratico exercício físico/esporte 

b) De 1 a 2 dias da semana 
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c) De 3 a 4 dias da semana 

d) De 5 a 6 dias da semana 

e) Todos os dias da semana 

3.16. No dia que você pratica exercício ou esporte, quanto tempo dura esta atividade? 

a) Não pratico exercício físico/esporte 

b) Menos de 10 minutos 

c) Entre 10 e 19 minutos 

d) Entre 20 e 29 minutos 

e) Entre 30 e 39 minutos 

f) Entre 40 e 49 minutos 

g) Entre 50 e 59 minutos 

h) 60 minutos ou mais 

3.17. Onde você costuma praticar exercício físico/esporte? 

a) Não pratico exercício físico 

b) Em academias ao ar livre da cidade 

c) Em casa 

d) Em matérias eletivas ou facultativas que a própria universidade oferece 

e) Em uma academia/ studio particular 

f) Na academia da saúde (pública) 

g) Na rua (exemplo: caminhada/ corrida) 

h) Nas dependências da Universidade 

3.18. No seu tempo livre, ou seja, quando não encontra-se estudando ou trabalhando, quanto 

tempo (em horas) você se dedica ao uso de 

 Celular Televisão Computador Tablet 

Não utilizo     

Menos de 1h     

Entre 1h e 2h     

Entre 2h e 3h     

Entre 3h e 4h     

Entre 4h e 5h     

Entre 5h e 6h     

Mais de 6h     

3.19. Marque a alternativa que melhor reflete o quanto as afirmações abaixo ocorrem no seu 

cotidiano 

 1 2 3 4 5 6 

Com que frequência você acha que passa mais 

tempo on-line do que pretendia? 

      

Com que frequência você negligencia as 

tarefas domésticas para passar mais tempo on-

line? 

      

Com que frequência você prefere a emoção da 

internet à intimidade com seu/sua parceiro(a)? 

      

Com que frequência você constrói novos 

relacionamentos com amigos usuários on-line? 

      

Com que frequência outras pessoas em sua       
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vida se queixam da quantidade de tempo que 

você passa on-line? 

Com que frequência suas notas ou tarefas da 

escola sofrem por causa da quantidade de 

tempo que você passa on-line? 

      

Com que frequência você checa seu e-mail 

antes de qualquer outra coisa que você precise 

fazer? 

      

Com que frequência seu desempenho ou 

produtividade no trabalho sofre por causa da 

internet? 

      

Com que frequência você fica na defensiva ou 

guarda segredo quando alguém lhe pergunta 

o que você faz on-line? 

      

Com que frequência você bloquei pensamentos 

perturbadores sobre sua vida com pensamentos 

leves da internet? 

      

Com que frequência você se pega pensando em 

quando você vai entrar on-line novamente? 

      

Com que frequência você teme que a vida sem 

a internet seria chata, vazia e sem graça? 

      

Com que frequência você estoura, grita ou se 

mostra irritado(a) se alguém lhe incomoda 

enquanto você está on-line? 

      

Com que frequência você dorme pouco por 

ficar navegando até tarde da noite? 

      

Com que frequência você se sente 

preocupado(a) com a internet quando está 

offline ou fantasia que está on-line? 

      

Com que frequência você se pega dizendo 

“só mais alguns minutos” quando está on-

line? 

      

Com que frequência você tenta diminuir a 

quantidade de tempo que fica on-line e não 

consegue? 

      

Com que frequência você tenta esconder 

quanto tempo você está on-line? 

      

Com que frequência você opta por passar mais 

tempo on-line em vez de sair com outras 

pessoas? 

      

Com que frequência você se sente 

deprimido(a), mal- humorado(a) ou nervoso(a) 

quando está offline, e esse sentimento vai 

embora assim que você volta a se conectar? 

      

Nota: 1 = Raramente / 2 = Às vezes / 3 = Frequentemente / 4 = Geralmente / 5 = Sempre /  
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6 = Não se aplica 

3.20. Marque a alternativa que reflete o quanto você concorda ou discorda das afirmações 

abaixo: 

 1 2 3 4 

Costumo comer fruta no café da manhã     

Na minha casa é comum usarmos farinha de 

trigo integral 

    

Costumo variar o consumo de feijão por 

ervilha, lentilha ou grão de bico 

    

Costumo planejar as refeições que farei no dia     

Costumo levar algum alimento comigo para 

caso eu sinta fome ao longo do dia 

    

Quando escolho frutas, legumes e verduras, 

dou preferência para aqueles que são orgânicos 

    

Quando escolho frutas, verduras e legumes, 

dou preferência para aqueles que são de 

produção local 

    

Quando eu faço pequenos lanches ao longo do 

dia, costumo comer frutas ou castanhas 

    

Procuro realizar as refeições com calma     

Costumo comprar alimentos em feiras livres ou 

feiras de rua 

    

Na minha casa compartilhamos as tarefas que 

envolvem o preparo e consumo das refeições 

    

Costumo participar do preparo dos alimentos 

na minha casa 

    

Costumo fazer minhas refeições sentado(a) à 

mesa 

    

Costumo pular pelo menos uma das refeições 

principais (almoço e jantar) 

    

Costumo fazer minhas refeições sentado(a) no 

sofá da sala ou na cama 

    

Costumo fazer as refeições na minha mesa de 

trabalho ou estudo 

    

Aproveito o horário das refeições para resolver 

outras coisas e acabo deixando de comer 

    

Quando bebo café ou chá, costumo colocar 

açúcar 

    

Costumo trocar a comida do almoço ou jantar 

por sanduíches, salgados ou pizza 

    

Costumo beber refrigerante     

Tenho o hábito de ‘beliscar’ no intervalo entre 

as refeições 

    

Costumo frequentar restaurantes fast-food ou 

lanchonetes 

    



48 

 

Costumo beber sucos industrializados, como 

de caixinha, em pó, garrafa ou lata 

    

Costumo comer balas, chocolates e outras 

guloseimas 

    

Nota: 1 = Concordo fortemente / 2 = Concordo / 3 = Discordo / 4 = Discordo fortemente 

004. Condições de Saúde 

(Nesse módulo do questionário serão abordadas questões referentes à sua saúde, bem como o 

uso de medicamentos) 

4.1. Qual é o seu peso atual? (Caso você não saiba o seu peso exato, preencha com um valor 

aproximado) _____________ kg 

4.2. Qual a sua altura atual? (Caso você não saiba a sua altura exata, preencha com um valor 

aproximado) _____________ m 

4.3. Em geral, como você avalia sua saúde? 

a) Muito boa 

b) Boa 

c) Regular 

d) Ruim 

e) Muito ruim 

4.4. Possui histórico de depressão em parentes de primeiro ou de segundo grau? (Considere 

parentes de primeiro grau: pai, mãe e filho (a) e de segundo grau: Irmão (ã), avô e avó) 

a) Não 

b) Sim. Qual parente? _____________ 

c) Não sei informar 

4.5. Possui histórico de ansiedade em parentes de primeiro ou de segundo grau? (Considere 

parentes de primeiro grau: pai, mãe e filho (a) e de segundo grau: Irmão (ã), avô e avó) 

a) Não 

b) Sim. Qual parente? _____________ 

c) Não sei informar 

4.6. Você faz algum acompanhamento psicológico com psicólogo, terapeuta ou psiquiatra? 

a) Não 

b) Não, mas já fiz no passado 

c) Sim, acompanhamento/terapia em grupo 

d) Sim, acompanhamento/terapia individual 

4.8. Você faz uso contínuo de medicamento para algum tipo de doença crônica? 

Não faço uso contínuo de medicamentos 

Sim, medicamento para diabetes 

Sim, medicamento para doença autoimune 

Sim, medicamento para doença cardiovascular 

Sim, medicamento para doença respiratória 

Sim, medicamento para hipertensão 

Sim, medicamento para Síndrome da Imunodeficiência Adquirida – AIDS 

Sim, medicamento para outra doença, como: _____________ 

4.9. Você tem o hábito de utilizar medicamentos para dores agudas, como cólicas, dores de 

cabeça, dores musculares, entre outras? 

Não 

Sim 
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Anexo 1 

 

World Health Organization Quality of Life (WHOQOL – Bref) 

 

Marque a alternativa que reflete o quanto você recebe dos outros o apoio de que necessita 

nestas últimas duas semanas: 

1 = Nada 

2 = Muito pouco 

3 = Médio 

4 = Muito 

5 = Completamente 

1. Você recebe dos outros o apoio de que necessita? 1 2 3 4 5 

Marque a alternativa que melhor corresponde a sua qualidade de vida: 

1 = Muito ruim 

2 = Ruim 

3 = Nem ruim e nem boa 

4 = Boa 

5 = Muito boa 

2. Como você avaliaria sua qualidade de vida? 1 2 3 4 5 

As questões seguintes são sobre o quanto você tem sentido algumas coisas nas últimas duas 

semanas: 

1 = Nada 

2 = Muito pouco 

3 = Mais ou menos 

4 = Bastante 

5 = Extremamente 

3. Em que medida você acha que sua dor (física) impede você de 

fazer o que você precisa? 
1 2 3 4 5 

4. O quanto você precisa de algum tratamento médico para levar 

sua vida diária? 
1 2 3 4 5 

5. O quanto você aproveita a vida? 1 2 3 4 5 

6. Em que medida você acha que a sua vida tem sentido? 1 2 3 4 5 

7. O quanto você consegue se concentrar? 1 2 3 4 5 

8. Quão seguro(a) você se sente em sua vida diária? 1 2 3 4 5 

9. Quão saudável é o seu ambiente físico (clima, barulho, poluição, 

atrativos)? 
1 2 3 4 5 

As questões seguintes perguntam sobre quão completamente você tem sentido ou é capaz de 

fazer certas coisas nestas últimas duas semanas. 

1 = Nada 

2 = Muito pouco 

3 = Médio 

4 = Muito 

5 = Completamente 

10. Você tem energia suficiente para seu dia a dia? 1 2 3 4 5 
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11. Você é capaz de aceitar sua aparência física? 1 2 3 4 5 

12. Você tem dinheiro suficiente para satisfazer suas necessidades? 1 2 3 4 5 

13. Quão disponíveis para você estão as informações que precisa no 

seu dia a dia? 
1 2 3 4 5 

14. Em que medida você tem oportunidades de atividade de lazer? 1 2 3 4 5 

As questões seguintes perguntam sobre quão bem ou satisfeito você se sentiu a respeito de 

vários aspectos de sua vida nas últimas duas semanas. 

1 = Muito ruim 

2 = Ruim 

3 = Nem ruim e nem bom 

4 = Bom 

5 = Muito bom 

15. Quão bem você é capaz de se locomover? 1 2 3 4 5 

As questões seguintes perguntam sobre quão bem ou satisfeito você se sentiu a respeito de 

vários aspectos de sua vida nas últimas duas semanas. 

1 = Muito insatisfeito 

2 = Insatisfeito 

3 = Nem satisfeito e nem insatisfeito 

4 = Satisfeito 

5 = Muito satisfeito 

16. Quão satisfeito(a) você está com o seu sono? 1 2 3 4 5 

17. Quão satisfeito(a) você está com sua capacidade de 

desempenhar as atividades do seu dia a dia? 
1 2 3 4 5 

18. Quão satisfeito(a) você está com sua capacidade para o 

trabalho? 
1 2 3 4 5 

19. Quão satisfeito(a) você está consigo mesmo? 1 2 3 4 5 

20. Quão satisfeito(a) você está com suas relações pessoais (amigos, 

parentes, conhecidos, colegas)? 
1 2 3 4 5 

21. Quão satisfeito(a) você está com sua vida sexual? 1 2 3 4 5 

22. Quão satisfeito(a) você está com o apoio que você recebe de 

seus amigos? 
1 2 3 4 5 

23. Quão satisfeito(a) você está com as condições do local onde 

mora? 
1 2 3 4 5 

24. Quão satisfeito(a) você está com o seu acesso aos serviços de 

saúde? 
1 2 3 4 5 

25. Quão satisfeito(a) você está com o seu meio de transporte? 1 2 3 4 5 

A questão seguinte refere-se à frequência você sentiu ou experimentou certas coisas nas 

últimas duas semanas. 

1 = Nunca 

2 = Algumas vezes 

3 = Frequentemente 

4 = Muito frequentemente 

5 = Sempre 

26. Com que frequência você tem sentimentos negativos tais como 

mau humor, desespero, ansiedade, depressão? 
1 2 3 4 5 
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Anexo 2 

 

Questionário de Vivências Acadêmicas – Versão reduzida (QVA-r) 

 

De acordo com a sua opinião ou sentimento, pontue a sua resposta numa escala de 1 a 5 pontos 

conforme indicado: 

 

1 = Nada a ver comigo, totalmente em desacordo, nunca acontece. 

2 = Pouco a ver comigo, muito em desacordo, poucas vezes acontece. 

3 = Algumas vezes de acordo comigo e outras não, algumas vezes acontece e outras não. 

4 = Bastante a ver comigo, muito de acordo, acontece muitas vezes. 

5 = Tudo a ver comigo, totalmente de acordo, acontece sempre. 

 

 1 2 3 4 5 

1. Faço amigos com facilidade na minha Universidade      

2. Acredito que posso concretizar meus valores na profissão que escolhi      

3. Mesmo que pudesse não mudaria de Universidade      

4. Costumo ter variações de humor      

5. Olhando para trás, consigo identificar as razões que me levaram a 

escolher este curso 
     

6. Nos estudos não estou conseguindo acompanhar o ritmo dos meus 

colegas de turma 
     

7. Escolhi bem o curso que frequento      

8. Tenho boas qualidades para a área profissional que escolhi      

9. Sinto-me triste ou abatido/a      

10. Administro bem o meu tempo      

11. Ultimamente, me sinto desorientado/a e confuso/a      

12. Gosto da Universidade que estudo      

13. Há situações em que me sinto que estou perdendo o controle      

14. Sinto-me envolvido com meu curso      

15. Conheço bem os serviços oferecidos pela minha Universidade      

16. Gostaria de concluir o meu curso na instituição que agora frequento      

17. Nos últimos tempos me tornei mais pessimista      

18. Meus colegas tem sido importantes para meu crescimento pessoal      

19. Minha trajetória universitária corresponde às minhas expectativas 

vocacionais 
     

20. Sinto cansaço e sonolência durante o dia      

21. Acredito que meu curso me possibilitará a realização profissional      

22. Acredito possuir bons amigos na Universidade      

23. Sinto-me em forma e com um bom ritmo de trabalho      

24. Tenho desenvolvido amizades satisfatórias com os meus colegas de 

curso 
     

25. Tenho momentos de angústia      
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De acordo com a sua opinião ou sentimento, pontue a sua resposta numa escala de 1 a 5 pontos 

conforme indicado: 

 

1 = Nada a ver comigo, totalmente em desacordo, nunca acontece. 

2 = Pouco a ver comigo, muito em desacordo, poucas vezes acontece. 

3 = Algumas vezes de acordo comigo e outras não, algumas vezes acontece e outras não. 

4 = Bastante a ver comigo, muito de acordo, acontece muitas vezes. 

5 = Tudo a ver comigo, totalmente de acordo, acontece sempre. 

 

 1 2 3 4 5 

26. Tenho dificuldades de encontrar um colega que me ajude num 

problema pessoal 
     

27. Não consigo me concentrar numa tarefa durante muito tempo      

28. Faço um planejamento diário das coisas que tenho para fazer      

29. Tenho boas relações de amizade com colegas de ambos os sexos      

30. Consigo ter o trabalho escolar sempre em dia      

31. Quando conheço novos colegas, não sinto dificuldade em iniciar uma 

conversa 
     

32. Escolhi o curso que me parece mais de acordo com as minhas 

aptidões e capacidades 
     

33. Sou conhecido/a como uma pessoa amigável e simpática      

34. Penso em muitas coisas que me deixam triste      

35. Procuro conviver com os meus colegas fora dos horários das aulas      

36. Sei estabelecer prioridades no que diz respeito à organização do meu 

tempo 
     

37. Tomo a iniciativa de convidar os meus amigos para sair      

38. As minhas relações de amizade são cada vez mais estáveis, 

duradouras e independentes 
     

39. Faço boas anotações das aulas      

40. Sinto-me fisicamente debilitado/a      

41. A instituição de ensino que frequento não me desperta interesse      

42. Consigo ser eficaz na minha preparação para as provas      

43. A biblioteca da minha Universidade é completa      

44. Procuro sistematizar/ organizar a informação dada nas aulas      

45. Simpatizo com a cidade onde se situa a minha Universidade      

46. Tenho dificuldades para tomar decisões      

47. Sinto-me desiludido/a com meu curso      

48. Tenho capacidade para estudar      

49. Os meus gostos pessoais foram decisivos na escolha do meu curso      

50. Tenho-me sentido ansioso/a      

51. Estou no curso com que sempre sonhei      

52. Sou pontual na chegada às aulas      

53. A minha Universidade tem boa infraestrutura      

54. Não consigo fazer amizade com os meus colegas      

55. Mesmo que pudesse não mudaria de curso      
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Anexo 3 

 

Escala de Resiliência 

 

Marque o quanto você concorda ou discorda das seguintes afirmações, pontuando a sua resposta 

numa escala de 1 a 7 pontos, conforme indicado: 

 

1 = Concordo totalmente 

2 = Concordo muito 

3 = Concordo pouco 

4 = Nem concordo nem discordo 

5 = Discordo pouco 

6 = Discordo muito 

7 = Discordo totalmente 

 

 1 2 3 4 5 6 7 

1. Quando eu faço planos, eu levo eles até o fim        

2. Eu costumo lidar com os problemas de uma forma ou 

de outra 
       

3. Eu sou capaz de depender de mim mais do que 

qualquer outra pessoa 
       

4. Manter interesse nas coisas é importante para mim        

5. Eu posso estar por minha conta se eu precisar        

6. Eu sinto orgulho de ter realizado coisas em minha 

vida 
       

7. Eu costumo aceitar as coisas sem muita preocupação        

8. Eu sou amigo de mim mesmo        

9. Eu sinto que posso lidar com várias coisas ao mesmo 

tempo 
       

10. Eu sou determinado        

11. Eu raramente penso sobre o objetivo das coisas        

12. Eu faço as coisas um dia de cada vez        

13. Eu posso enfrentar tempos difíceis porque já 

experimentei dificuldades antes 
       

14. Eu sou disciplinado        

15. Eu mantenho interesse nas coisas        

16. Eu normalmente posso achar motivo para rir        

17. Minha crença em mim mesmo me leva a atravessar 

tempos difíceis 
       

18. Em uma emergência, eu sou uma pessoa em quem as 

pessoas podem contar 
       

19. Eu posso geralmente olhar uma situação de diversas 

maneiras 
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Marque o quanto você concorda ou discorda das seguintes afirmações, pontuando a sua resposta 

numa escala de 1 a 7 pontos, conforme indicado: 

 

1 = Concordo totalmente 

2 = Concordo muito 

3 = Concordo pouco 

4 = Nem concordo nem discordo 

5 = Discordo pouco 

6 = Discordo muito 

7 = Discordo totalmente 

 

 1 2 3 4 5 6 7 

20. Às vezes eu me obrigo a fazer coisas querendo ou não        

21. Minha vida tem sentido        

22. Eu não insisto em coisas as quais eu não posso fazer 

nada sobre elas 
       

23. Quando eu estou numa situação difícil, eu 

normalmente acho uma saída 
       

24. Eu tenho energia suficiente para fazer o que eu tenho 

que fazer 
       

25. Tudo bem se há pessoas que não gostam de mim        
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Anexo 4 

 

Escala de Satisfação com o Suporte Social (ESSS) 

 

De acordo com a sua opinião ou sentimento, pontue a sua resposta numa escala de 1 a 5 pontos, 

conforme indicado: 

 

1 = Concordo totalmente 

2 = Concordo na maior parte 

3 = Não concordo nem discordo 

4 = Discordo na maior parte 

5 = Discordo totalmente 

 

 1 2 3 4 5 

1. Por vezes sinto-me só no mundo e sem apoio      

2. Não saio com amigos tantas vezes quantas eu gostaria      

3. Os amigos não me procuram tantas vezes quantas eu gostaria      

4. Quando preciso desabafar com alguém encontro facilmente 

amigos com quem o fazer 
     

5. Mesmo nas situações mais embaraçosas, se precisar de apoio 

de emergência tenho várias pessoas a quem posso recorrer 
     

6. Às vezes sinto falta de alguém verdadeiramente íntimo que me 

compreenda e com quem possa desabafar sobre coisas íntimas 
     

7. Sinto falta de atividades sociais que me satisfaçam      

8. Gostava de participar mais em atividades de organizações 

(p.ex. clubes desportivos, escuteiros, partidos políticos, etc.) 
     

9. Estou satisfeito com a forma como me relaciono com a minha 

família 
     

10. Estou satisfeito com a quantidade de tempo que passo com a 

minha família 
     

11. Estou satisfeito com o que faço em conjunto com a minha 

família 
     

12. Estou satisfeito com a quantidade de amigos que tenho      

13. Estou satisfeito com a quantidade de tempo que passo com os 

meus amigos 
     

14. Estou satisfeito com as atividades e coisas que faço com o meu 

grupo de amigos 
     

15. Estou satisfeito com o tipo de amigos que tenho      
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Anexo 5 
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Anexo 6 

 

Comprovante de Submissão 
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